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Gregório de Mattos e Guerra, o mais importante poeta de nos-
so Barroco, não teve até agora, efetivamente, a esperada e impres-
cindível crítica textual que lhe é devida, a fim de que se lhe consa-
grem os méritos da autoria de tantas poesias, cuja classificação, de 
acordo com a teoria literária, pode ser assim apresentada: poesias sa-
tíricas, maldizentes, fesceninas, encomiásticas, sacras e líricas. 

A autoria e o plágio em Gregório de Mattos constituem assun-
tos de que se vêm ocupando filólogos, críticos literários, pesquisado-
res e demais estudiosos, persistindo, entretanto, até hoje o mesmo 
aspecto polêmico. 

A verdade é que os textos gregorianos ainda não foram depu-
rados criticamente, seja por aqueles que os julgam furto literário, có-
pia servil, enfim, vergonhoso plágio de poetas espanhóis, portugue-
ses e até italianos, dentre os quais Gôngora, Lope de Vega, Garcilaso 
de la Vega, Quevedo, Camões, Gil Vicente, Petrarca; seja por aque-
les que os têm como produto de inferências intertextuais, num enfo-
que de mimese ou de recriação literária, sob o ponto de vista da lite-
ratura comparada. Eis aí o desafio que zomba de nossa capacidade há 
mais de 300 anos: poemas cuja futura edição crítica provavelmente 
constitui o mais belo problema da ecdótica brasileira, no dizer de 
Antonio Houaiss, (Elementos de Bibliologia. São Paulo: HUCI-
TEC/PRÓ-MEMÓRIA/INL, 1985, p. 202). 

Diante dessa faceta polêmica, observam-se três correntes dis-
tintas, extraídas do vultoso número de trabalhos (livros, ensaios, arti-
gos, teses, dissertações), das quais se deixam transparecer: 

I) aqueles que o aplaudem; 

II) aqueles que o atacam (muitas vezes com exacerbado âni-
mo acusatório); 
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III) aqueles que adotam um posicionamento eclético, por via 
de regra tendo em mira pesquisas ecdóticas, elaboração de disserta-
ções de mestrado, teses de doutorado, ensaios, ou uma posição estri-
tamente científica). 

Assim, vejamos: 

ACADEMIA Brasileira de Letras. Anteprojeto das Edições Diplo-
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Rio de Janeiro: 2000. 
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ALMEIDA, Ana Maria de. O espelho e o espelhado na literatura 
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tista. Salvador: Janaína, 1969, 7 vol.. 

–––––. Obra Poética de Gregório de Matos. Rio de Janeiro: Record, 
1990, 2 vol. 

–––––. Relação dos códices estudados. In: –––. Obras Completas de 
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Salvador: Janaína, 1969, 7 vol., t. 7º. 
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ANTUNES, Esther Cardoso. A Bahia na Visão de Gregório de Ma-
tos. Trabalho apresentado por ocasião do V CNLF. Rio de Janeiro: 
CiFeFiL/ABF/UERJ, 2001. 



DEPARTAMENTO DE LETRAS 

SOLETRAS, Ano IV, N° 07. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2004 48 

ARARIPE JR., T.A. Gregório de Matos. 2ª ed. Rio de Janeiro-Paris: 
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vol., t. 2º. 
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de Janeiro: Record, 1990, 2 vol., t. 2º. 

ARAUJO, Ruy Magalhães de . Gregório de Matos à Luz da Filolo-
gia. Glossário das poesias maldizente e fescenina. Dissertação de 
Mestrado em Filologia Românica. Banco de Teses da Pós-Graduação 
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UFRJ, 1993. 
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–––––. Gregório de Matos: a imitação compreendida. Revista Philo-
logus, Ano I, nº 1, janeiro-abril de 1995. 

–––––. Crítica Textual; A Arqueologia do Texto – Curso: Aspectos 
lexicográficos das poesias atribuídas a Gregório de Mattos e Guer-
ra. Fundação Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro: 1995. 

–––––. Edição Crítica dos Apógrafos das Poesias Atribuídas a Gre-
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a Gregório de Mattos e Guerra. Conferência realizada por ocasião 
do IV CNLF. Rio de Janeiro: 2000. 
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–––––. O Mapa da Mina. Inventário testemunhal da poesia atribuída 
a Gregório de Mattos. 2 vol. Salvador: Secretaria da Cultura e Tu-
rismo; [Rio de Janeiro]: IMAGO, 2001. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo. Florilégio da Poesia Brasileira. 
Rio de Janeiro: ABL, 1946, 3 vol., 2º t.. 

VERÍSSIMO. José. Gregório de Matos. In: PEIXOTO, Afrânio 
(Ed.). História da Literatura Brasileira . 4ª ed. Brasília: UNB, 1963. 

WISNIK, José Miguel. Gregório de Matos. Poemas Escolhidos. São 
Paulo: Cultrix, 1976. 

 

CONCLUINDO 

Dessa maneira, levando-se em conta o apanhado acima, isto é, 
o que se produziu até agora com relação à bibliografia sobre o autor, 
podemos considerar: 

I) Os que o aplaudem (1ª corrente): 

Araripe Jr., T. A.; Athayde, Tristão de; Calmon, Pedro; Cam-
pos, Augusto de; Coutinho, Afrânio; Marques, Xavier; Martins, Wil-
son; Miranda, Ana; Monteiro, Clóvis; Peixoto, Afrânio; Pires, Ho-
mero; Pólvora, Hélio; Rabelo, Manuel Pereira (licenciado); Barbosa, 
Januário da Cunha; Romero, Sílvio; Spina, Segismundo. 

II) Os que o atacam (2ª corrente): 

Cunha, Euclides da; Fernandes Pinheiro, J.; Grieco, Agripi-
no,; Júlio, Sílvio, (o mais ferido dos acusadores); Mendes, Oscar; 
Ribeiro, João; Rónai, Paulo; Silva, J. Norberto de Souza; Varnhagen, 
Francisco Adolfo; José, Veríssimo. 

III) Os que adotam um posicionamento eclético, - pesquisado-
res, professores, críticos textuais, e estudiosos de um modo geral -, 
(3ª corrente): 

Aguiar, Melânia Silva de; Almeida, Ana Maria de; Amado, 
James; Andrade, Oswald; Antunes, Esther Cardoso; Alves, Constân-
cio; Araujo, Beth; Emmanuel; Araujo, Ruy Magalhães de; Ávila, Af-
fonso; Barbosa, Syilvia Costa; Bosi, Alfredo; Cabral, Alfredo do Va-
le; Campos, Augusto; Campos, Aroldo de ; Castello, José Aderaldo; 
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Chociay, Rogério; Cunha, Helena Parente; Dias, Ângela Maria; Di-
mas, Antônio; Espínola, Adriano; Freitas, Maria Eurides Pitombeira; 
Freixieiro, Fábio; Fulkemann, Clarisse; Gomes, João Carlos Teixei-
ra; Hansen, João Adolfo; Helena, Lúcia; Houaiss, Antonio; Koshiba, 
Luís; Lima, Luiz Soares de; Nascimento, Dalma Braune Portugal; 
Pereira da Silva, José; Pereira da Silva, J.M.; Pinto, Wanderley; Pola, 
Ribeiro; Portella, Eduardo; Salles, Fritz Teixeira; Schwamborn; In-
grid; Soares Amora, Antônio; Espínola, Adriano; Teixeira, Maria de 
Lourdes; Topa, Francisco Teles, Gilberto Mendonça; Wisnk, José 
Miguel. 


